Décimo capítulo: O Olho de Hórus
*** Primeiro caminho das pirâmides ***


Seiya, Aioria e Dohko continuam por entre uma densa floresta, após passarem por uma encosta rochosa de onde puderam ver de relance as doze casas, ao longe. Então, no centro da mesma, encontram uma das pirâmides sob a luz do sol que vaza da copa das árvores. Ela surgiu na maior clareira da floresta, quase como se já fosse parte do ambiente.
SEIYA: - “A minha vontade é de... entrar nela. Amigos?”

AIORIA: - “Não, Seiya. Mesmo que eu queira prosseguir, meus pés se detém. O mesmo aconteceu anteriormente, onde Shiryu entrou”

DOHKO: - “Nós já sabemos o que isso significa. Agora é a vez do cavaleiro de Pégaso enfrentar a sua provação. Seya... contamos com você”

SEIYA: - “Aioria e Dohko... eu conseguirei! Pela deusa Athena!”

OS DOIS: - “Por Athena!”


E ocorre mais uma separação. Seiya encaminha-se até a entrada, reparando acima das duas portas um belo alto-relevo de um disco solar com asas embaixo... “O tipo de coisa que a gente só via em museus... quem será o deus que me aguarda?” Ele empurra as portas e dirige-se para o centro do monumento, em que a luz exterior parece atravessar as paredes como se elas não oferecessem obstáculo.


No centro onde convergem vários feixes luminosos, sentado em um trono de pedra com a cabeça abaixada, Seiya vê uma figura familiar:
HÓRUS: - “Ah... Ma´at tem senso de humor. Ora, ora, sinta-se em casa Seiya de Pégaso, nesta que é a pirâmide da Lua do Amanhecer Dourado. A lua onde celebramos o primeiro raiar de sol sobre a terra... a lua da esperança”

SEIYA: - “Hórus?” e o cavaleiro repara no que seus companheiros haviam dito, na estranha similaridade de traços entre ele e o deus “Você é o guardião dessa pirâmide?”

HÓRUS ( tentando controlar o riso ): - “Bem, é o que parece-lhe? Ou acha que seria traiçoeiro e esconderia um inimigo por trás dessas pilastras? Seiya, você deveria ser mais perspicaz...”

SEIYA: - “Nós não temos tempo para conversar. Eu tenho que vencê-lo para poder ajudar a Saori e meus amigos, que passam pelas outras provações” e ele move os braços na posição de suas estrelas protetoras da constelação de Pégaso

HÓRUS: - “Calma, Seiya. Você não ouviu falar que deve superar o cosmo divino do guardião para ser bem-sucedido?”

SEIYA: - “Superar... o cosmo?”


Agora Hórus não consegue se segurar e dá uma boa risada, colocando os braços cruzados à altura do peito, e permanece assim por quase trinta segundos, frente a um Seiya sem ação. “Ahahaha... isso é muito engraçado. Vocês e suas manias de falar o óbvio, de repetir a última coisa que falamos. Por Rá, eu gostaria de ter despertado antes para acompanhar vocês, devem ser os cavaleiros mais engraçados que acompanham Athena desde que ela passou a andar por entre os homens... ahahahaha”

SEIYA: - “Hórus? Como se atreve a falar assim dos valorosos cavaleiros do zodíaco? Acaso também não sabe que o mundo corre perigo? Vamos, fale!”

HÓRUS pára de rir, lançando um olhar frio para Seiya “Muito bem, Pégaso. Mais do que você, que nem chegou à maioridade ainda, sei muito bem do meu dever. Apenas lamento lhe dizer que poderíamos lutar agora ou daqui a uma hora... não faria diferença. Porque a partir do momento em que destruíram Hades e você colocou os pés aqui, selou seu destino. Você não irá me sobrepujar... Pégaso”
SEIYA ergue sua cosmoenergia, na forma do cavalo alado, sua kamei faiscando com a força renovada “Então é como eu disse. Um combate. Por Athena e pelo mundo”
HÓRUS: - “Pégaso, você terá de me incapacitar completamente em uma luta justa para que eu lhe conceda a vitória. Não terá a mesma sorte que exibiu antes, nem as bênçãos de sua deusa ou a intercessão fortuita de seus amigos. Podemos começar?” e por seu olho direito passa rapidamente uma luz dourada, como se um pedaço do sol estivesse dentro dele.

“Háaa!” e Pégaso salta, usando as asas da kamei como suporte para girar o corpo numa acrobacia e cair como um projétil com a perna estendida, pronta para golpear Hórus. O deus espera o golpe e deixa ser atingido. Então o cavaleiro dá uma cambalhota e uma rasteira... que não tiram o inimigo do lugar. Socos e mais socos são desferidos, encontrando uma parede impenetrável onde estão o tronco e o abdômem dele.

Seiya recua com um salto longo. Ele pensa “Nenhum chute ou soco parece tê-lo abalado...” O olho direito de Hórus brilha de novo “É hora de atacar com todas as minhas forças...” ( Música de combate padrão )

“Me dê a sua força, Pégaso! Meteoooro de Pégaso!”

“EXPLOSÃO DE ESTRELAS CADENTES!”

Ambas as técnicas, por uma incrível ironia da existência, são idênticas: cada ataque em alta velocidade de Seiya encontra um similar da parte de Hórus, chocando-se no ar e causando reverberações que estremecem o interior da pirâmide. Até que, ao final, um soco de Hórus passa pelos braços do cavaleiro e acerta o ombro, fazendo-o recuar ainda mais com a dor.
SEIYA, recuperando-se: “Explosão de Estrelas Cadentes? Mas é igual aos meus meteoros...”
HÓRUS: - “Curioso, não? Apenas a vantagem de ser um décimo de segundo mais rápido que você me fez acertar ao menos uma das estrelas cadentes. E outra coisa também... quando os deuses concordaram em sair do sono milenar e seguir os sinais deixados por Ma´at, eles aprenderam o que puderam a respeito de vocês, cavaleiros de Athena, e suas batalhas. Porém, por uma questão de honra, eu evitei essa medida preventiva, e preferi deixar a cargo de minha técnica”

“Como deus guerreiro, eu confio apenas na força que desenvolvi, em Ma´at e, talvez, mais do que tudo no presente que Rá me confiou: meu olho direito, que tudo vê sob o sol”

SEIYA: - “...”

HÓRUS: - “Eu sou desde a vitória sobre Seth o atual rei dos deuses de Kemet, como já sabe assim chamamos o Egito. Minhas responsabilidades incluem sempre estar preparado e em alerta contra qualquer tentativa de interferência dos deuses alheios a Kemet e a correta vigilância sobre o mundo mortal... meu olho, Seiya, jamais será iludido pela sua velocidade... eu pude agora mensurar qual é a sua grande fraqueza. Vamos ver se confirmo minhas suspeitas”
SEIYA: - “Fraquezas? Não me faça acreditar que apenas com um golpe aprendeu tudo sobre mim, Hórus. Meteoro de Pégaso!”

“Explosão de estrelas cadentes!”

Novamente os ataques se cruzam à frente de ambos, a energia de Seiya defendida flutuando em volta como as penas das asas de um pégaso, o mesmo fenômeno ocorrendo com Hórus... até que dessa vez dois socos atingem o tronco e o abdômem de Seiya. “Ahhhr”

HÓRUS: - “Estou melhorando. É tudo isso que pode fazer, Pégaso?”
SEIYA: - “Hórus...” e ele recupera o fôlego “Você ainda não viu NADA!”


“Me dê a sua força, Pégaso! Cometa de Pégaso!”

Os antes meteoros se concentram em um único ponto, criando um ataque avassalador que faz o piso se estraçalhar logo abaixo, voando tijolos ao redor. O Cometa de Pégaso avança até Hórus, que se limita a colocar o indicador e o dedo médio da mão direita à frente, os dois dedos seguram sem esforço o ataque, que depois termina se esgotando conforme a força é dissipada.

Seiya está em choque, assombrado pela facilidade que uma de suas melhores técnicas foi bloqueada. “Eu lhe falei, cavaleiro de Athena. A sua grande fraqueza também lhe impede de ver claramente qual é sua falha. Cada golpe que der de agora em diante será vítima de mais uma frustração para você. E olhe que nem me fez concentrar todo o meu poder, ao passo que seu cosmo está se elevando ao máximo. É uma pena...”


Hórus toma a iniciativa e por seu corpo corre uma cosmoenergia brilhante e fugaz. Ele move-se mais rápido do que Seiya é capaz de acompanhar, dando uma seqüência de socos no abdômem, seguido de um giro nos calcanhares enquanto o cavaleiro tenta ao menos proteger-se com os braços, ao terminar o giro sua mão direita vai até as costas de Seiya; esse ataque aproveitando a força cinética em curva joga ele até além do trono, no que cai de cabeça no chão.

“Não... mesmo a velocidade da luz não é páreo para essa... para Hórus... arrh” e Seiya sente os pontos afetados ficarem entorpecidos, mesmo a kamei não conseguiu amortecer o suficiente para ele ser abalado.


“Chame de experiência. Chame de diferença entre deuses e mortais. Chame de consciência do seu lugar no combate. Todas essas qualidades você já superou no passado, Seiya... mesmo sua aclamada resistência de nada vai valer se continuar recebendo ataques e mais ataques seguidos. Eu... hm?” o cosmo de Pégaso explode mais uma vez, enquanto ele parece lançar-se num movimento suicida contra Hórus. Interpretando que é um ataque frontal, o deus retribui com um chute poderoso, no que seu adversário contorna o movimento e agarra ele por trás! “Hórus, você será lançado no firmamento! Turbilhão de Pégaso!”

Seiya e Hórus disparam, até chegar próximo ao teto da pirâmide. O deus surpreendentemente vence a pressão muscular de Seiya e por sua vez é que segura seus braços pelas costas: “Idiota! Você pretende lançar pelo ar o Falcão Hórus, cujas asas percorrem a tempestade, como se fosse uma criatura da terra? Receba em seu lugar as ASAS DO FALCÃO DIVINO!”, com sua energia sobrepujando a imagem do Pégaso na forma de uma majestosa ave de rapina segurando o sol nas patas. Lançando Pégaso de encontro ao teto, no que mesmo com um poder capaz de devastar montanhas este não arrebenta, Hórus o espera embaixo com um ataque complementar, fazendo uma postura de salto com o braço para cima ( como o “Shoryuken” de Ken e Ryu, da série Streetfighter ), carregado de energia cósmica.

Esse último lance faz os ossos de Seiya estalarem, enquanto ele grita de dor lancinante. O deus enfim agarra uma das asas da kamei, rachando-a só com a força da mão, e gira dezenas de vezes até arremessar o cavaleiro e destruir seu trono. Seiya ricocheteia em dois lugares até finalmente parar em um lugar. Uma poça de sangue começa a se formar ao seu redor.
HÓRUS: - “Desiste, Pégaso?”

SEIYA: - “Ahhh.... nggg”

HÓRUS: - “Eu imaginava que não. Esse é um verdadeiro combate divino. Sua armadura abençoada com o sangue de uma deusa não passa de um objeto poderoso, mas um objeto quebrável ainda sim. Se Zeus ou outro de seus deuses gregos viesse à terra, não estaria em igualdade de condições com vocês... pelo menos você, em especial”
SEIYA, levantando-se: - “Hórus... ainda não...”

HÓRUS: - “Cale sua boca! Fique no chão!” e Hórus move o ar como se espantasse um mosquito, o deslocamento faz Seiya cair para trás de novo “Cale-se e me ouça, caso ainda tenha forças para sobreviver e lutar! Sua falha medíocre é que só sabe atacar, atacar e atacar! Mesmo que seu espírito supere o corpo, mesmo que seu cosmo se eleve às alturas do Olimpo, você é um guerreiro em primeiro lugar. Não um amador! Nenhum de seus poderes consegue sequer vencer esse padrão! Por pura sorte não enfrentou inimigos que se valessem da engenhosidade e o superassem nesse quesito com astúcia, técnica ou explorando suas brechas. PATÉTICO, SEIYA!”

“Vou lhe dar minhas recomendações finais. Continue no chão e a dor vai sumir logo... moleque”

Hórus, enfurecido, faz seu cosmo divino ressonar na área como se mil trombetas do juízo final estivessem ali ( Música de coral, vozes masculinas ). Ele anda até Seiya.

Este consegue unir suas energias e disparar mais um “Meteoro de Pégaso!” no que Hórus calmamente atravessa as ondas de ataque, desviando de cada uma delas mas pela velocidade parecendo andar ileso. “Meteoro de Pégaso!” e mais uma vez o outro se defende. “Meteoooro de Pégaso...” E enfim um último soco golpeia a face de Hórus, que ainda sim não se fere. “Satisfeito? Permiti que fosse ao menos uma vez bem-sucedido para que tivesse um pouco de paz... antes de partir. Não tem a mesma vantagem de estar acompanhado, quando foi gravemente ferido por Hades...”

“Céus de Kemet! Emprestem-me a beleza de suas noites pontilhadas de luz! CHUVA DE ESTRELAS!” e na pirâmide lunar parece ter anoitecido, com vários pontos luminosos descendo do firmamento... estrelas cadentes, belas para se contemplar...

... mas mortais no solo abaixo.


Hórus permanece inafetado, enquanto as estrelas caem, devastando tudo nas imediações. Seiya é atingido uma, duas, dez, cem, inúmeras vezes em pequenas explosões de luz enquanto sua kamei rompe em certos pontos já enfraquecidos pelos ataques anteriores. As asas do Pégaso, em especial, são estraçalhadas... um rio de sangue corre, espalhando-se até sujar os pés de Hórus.

“E pensar... que jamais ousei levantar um dedo contra os frágeis homens mortais que defendemos” a face severa de Hórus é marcada por uma lágrima pequena, enquanto ele se retira deixando Seiya à própria sorte, a caminho da morte “choro não por você, cavaleiro, que encontrará o descanso em paz... choro pelos que jamais saberão porque o mundo chegou ao seu fim... no caos que consumirá tudo”

“Choro pelos inocentes, cuja culpa pela morte terá de carregar nas costas pela eternidade, após o apocalipse... Pégaso” e Hórus vai até os restos de seu trono, procurar algum repouso ( Silêncio ).
